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INTRODUÇÃO 

Os transtornos mentais relacionados ao tra-

balho representam um desafio complexo e cres-

cente no cenário contemporâneo (VIAPIANA 

et al., 2018). No contexto laboral moderno, 

onde a pressão por desempenho, competitivida-

de e o ritmo acelerado são predominantes, a 

saúde mental dos trabalhadores frequentemente 

enfrenta ameaças significativas (HIRSCHLE et 

al., 2020; VASCONCELOS et al., 2021). Esses 

transtornos abrangem uma ampla gama de con-

dições psicológicas que podem ser desenca-

deadas, exacerbadas ou diretamente atribuídas 

às condições do ambiente de trabalho (VAS-

CONCELOS et al., 2021). Desde o estresse 

ocupacional até distúrbios mais graves, como a 

depressão e a ansiedade, essas condições não 

apenas impactam a saúde individual dos traba-

lhadores, mas também têm implicações pro-

fundas na produtividade, na qualidade do tra-

balho e no ambiente organizacional como um 

todo (SILVA & SALLES, 2016; MIRANDA et 

al., 2023). 

Os casos de transtornos mentais relaciona-

dos ao trabalho são um fenômeno crescente e 

preocupante em nossa sociedade contemporâ-

nea, refletindo não apenas os desafios indivi-

duais enfrentados pelos trabalhadores, mas 

também as dinâmicas complexas presentes nos 

ambientes laborais modernos (VASCONCE-

LOS & FARIA, 2008). Do estresse crônico à 

exaustão emocional, da ansiedade à depressão, 

esses transtornos podem se manifestar de diver-

sas maneiras, impactando não apenas a saúde 

mental, mas também a qualidade de vida e o de-

sempenho no trabalho (ZANCAN et al., 2021). 

A pandemia desencadeou uma série de 

impactos profundos em diversos aspectos da 

vida humana, e os transtornos mentais relacio-

nados ao trabalho emergiram como uma preo-

cupação significativa nesse contexto. O mundo 

do trabalho foi submetido a mudanças rápidas e 

drásticas, incluindo transições para o trabalho 

remoto, medidas de distanciamento social, in-

certezas econômicas e uma sobrecarga emocio-

nal sem precedentes. Essas condições excepcio-

nais exacerbaram os desafios já existentes e 

deram origem a novos dilemas relacionados à 

saúde mental no ambiente profissional. 

Neste cenário desafiador, tornou-se eviden-

te que a pandemia não apenas expôs as vulnera-

bilidades existentes no ambiente de trabalho, 

mas também destacou a importância crítica de 

priorizar a saúde mental dos trabalhadores. A 

interseção entre os efeitos da crise de saúde pú-

blica e os transtornos mentais relacionados ao 

trabalho gerou uma urgência renovada para im-

plementar políticas e práticas que promovam o 

bem-estar emocional e psicológico dos cola-

boradores (SANTOS et al., 2020). 

A avaliação da incidência de transtornos 

mentais relacionados ao trabalho é fundamental 

em uma sociedade que cada vez mais reconhece 

a importância da saúde mental no bem-estar 

geral e na produtividade. Em um mundo onde o 

trabalho desempenha um papel central na vida 

das pessoas, compreender e monitorar os efei-

tos adversos que o ambiente laboral pode ter so-

bre a saúde mental torna-se essencial. A inci-

dência desses transtornos não só reflete as con-

dições de trabalho existentes, mas também ser-

ve como um indicador crucial do estado de saú-

de mental da população ativa. Ao avaliar essa 

incidência, podemos identificar áreas de risco, 

implementar medidas preventivas e intervenci-

onais, e direcionar recursos para promover um 

ambiente de trabalho mais saudável e susten-

tável. 
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MÉTODOS 

Trata-se de um estudo de série temporal que 

analisou as notificações causadas por transtor-

nos mentais relacionados ao trabalho durante a 

pandemia de COVID-19 registradas no Sistema 

de Informações Hospitalares (SIH/SUS), dispo-

nível na plataforma do DATASUS. Os paci-

entes selecionados foram indivíduos com idade 

acima de 15 anos que deram entrada entre ja-

neiro de 2018 e dezembro de 2022. Os dados 

usados neste estudo são a nível nacional. 

Foram calculadas taxas de notificações, 

criados gráficos e tabelas e informados ano de 

notificação, região, faixa etária, cor/raça da 

pele, escolaridade, uso de drogas psicoativas e 

álcool. Não houve a necessidade de submeter o 

projeto ao Comitê de Ética em Pesquisa, por se 

tratar de uma análise secundária com dados 

públicos. Foram pesquisados artigos disponí-

veis no SciELO, LILACS e PubMed usando pa-

lavras-chave como “Saúde mental”, “Região 

norte”, “Epidemiologia”, “Transtornos mentais 

relacionados ao trabalho”. Todas as análises fo-

ram realizadas no Microsoft Excel. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Durante o período do estudo, foram notifi-

cadas 438 notificações causadas por transtornos 

mentais relacionados ao trabalho durante a pan-

demia de COVID-19, isso representa uma redu-

ção de 1,1% nas notificações no período anali-

sado. O ano de 2019 apresentou a maioria das 

internações, com (n=98; 22,4%) (Figura 23.1). 

Os dois últimos anos representam 38,8% de 

todas as notificações no período analisado. Os 

anos com as menores prevalências foram 2020 

e 2021, com (n=81; internações 18,5%) e 

(n=82; internações 18,7%), respectivamente 

(Figura 23.1). 

 

 

 

Figura 23.1 Frequência das notificações causadas por 

transtornos mentais relacionados ao trabalho durante a 

pandemia de COVID-19 na região norte do Brasil, 

segundo o ano de atendimento 

  

A pandemia de COVID-19 desencadeou 

uma série de efeitos significativos nas notifica-

ções por transtornos mentais relacionados ao 

trabalho, refletindo uma interseção complexa 

entre as condições do ambiente laboral e os 

impactos psicológicos da crise de saúde global 

(FARO et al., 2020; CARVALHO et al., 2023). 

O aumento do estresse, a incerteza econômica e 

as mudanças abruptas nas condições de traba-

lho foram apenas algumas das muitas variáveis 

que contribuíram para um aumento nas notifi-

cações de transtornos mentais (RAMOS & 

MOREIRA, 2022). 

O distanciamento social e a mudança para o 

trabalho remoto também alteraram fundamen-

talmente a dinâmica do ambiente de trabalho, 

criando desafios para a saúde mental dos tra-

balhadores. Além disso, a falta de separação 

entre trabalho e vida pessoal, o aumento da 

pressão para se adaptar a novas tecnologias e a 

sobrecarga de informações podem ter exacer-

bado os sintomas de ansiedade e depressão en-

tre os trabalhadores (RAMOS & MOREIRA, 

2022). 

O estado do Pará apresentou a maioria das 

notificações, com (n=179; 40,9%), seguido por 

Tocantins, com (n=95; 21,7%) e Rondônia, 

com (n=71; 16,2%) (Figura 23.2). Durante a 
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pandemia, o estado do Pará emergiu como uma 

região onde a maioria dos casos registrados de 

transtornos mentais relacionados ao trabalho foi 

notificada. Esse fenômeno aponta para uma 

série de fatores contextuais e estruturais que 

podem ter contribuído para essa tendência. 

 

Figura 23.2 Frequência das notificações causadas por 

transtornos mentais relacionados ao trabalho, de acordo 

com os estados da região norte. 

 

Em primeiro lugar, o Pará enfrentou desa-

fios únicos durante a pandemia, incluindo uma 

combinação de fatores socioeconômicos, ambi-

entais e de saúde que podem ter aumentado a 

vulnerabilidade da população local aos transtor-

nos mentais relacionados ao trabalho (TAVA-

RES & FRANÇA, 2020). Por exemplo, as 

condições de trabalho em setores-chave da eco-

nomia paraense, como a indústria extrativista e 

agrícola, podem ter sido especialmente estres-

santes e desgastantes durante a pandemia, con-

tribuindo para um aumento nos casos de trans-

tornos mentais entre os trabalhadores desses se-

tores. Além disso, as disparidades no acesso aos 

recursos de saúde mental e de apoio psicosso-

cial podem ter sido mais pronunciadas no Pará 

do que em outras regiões, exacerbando os desa-

fios enfrentados pelos trabalhadores. Isso pode 

incluir falta de acesso a serviços de saúde men-

tal de qualidade, escassez de profissionais de 

saúde mental treinados e falta de conscienti-

zação sobre questões de saúde mental dentro 

das comunidades e locais de trabalho (DAN-

TAS, 2021). 

As mulheres foram as principais afetadas, 

com (n=292 notificações; 67%) (Tabela 23.1). 

Os indivíduos idade entre 35 a 49 foram os 

principais acometidos, com (n=193 notifica-

ções; 44,1 %), seguido da faixa etária de 20 a 

34 anos, com (n=155; 35,4%) (Tabela 23.1). 

 

Tabela 23.1 Distribuição das notificações causadas por 

transtornos mentais relacionados ao trabalho durante a 

pandemia de COVID-19, de acordo com o sexo, faixa 

etária e cor/raça 

VARIÁVEIS 
NÚMERO ABSOLUTO 

(%) 

SEXO  

Masculino 146 (33%) 

Feminino 292 (67%) 

Total 438 (100%) 

  

COR/RAÇA  

Branca 66 (15,1%) 

Preta 24 (5,5%) 

Parda 235 (53,7%) 

Amarela 5 (1,1%) 

Indígena 3 (0,7%) 

Ign/Branco 105 (24%) 

Total 438 (100%) 

  

FAIXA 

ETÁRIA 
 

15 a 19 anos 8 (1,8%) 

20 a 34 anos 155 (35,4%) 

35 a 49 anos 193 (44,1%) 

50 a 64 anos 76 (17,4%) 

65 a 79 anos 6 (1,4%) 

Total 438 (100%) 

 

Durante a pandemia, observou-se uma ten-

dência preocupante em que a maioria dos casos 

registrados de transtornos mentais relacionados 

ao trabalho foi notificada em mulheres. Essa 

disparidade levanta questões importantes sobre 

as experiências únicas enfrentadas pelas mulhe-

res no ambiente de trabalho durante a crise de 
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saúde global e os impactos desproporcionais da 

pandemia em sua saúde mental. 

As mulheres foram particularmente afeta-

das pela pandemia de várias maneiras. Em mui-

tos casos, as mulheres assumiram uma carga 

desproporcional de responsabilidades familia-

res e domésticas (ZANELLO et al., 2022). Isso 

pode ter resultado em um aumento significativo 

do estresse e da pressão sobre as mulheres, es-

pecialmente aquelas que também estavam ten-

tando equilibrar essas responsabilidades com as 

demandas do trabalho remoto ou presencial. 

Além disso, as mulheres são mais propensas a 

trabalhar em setores da economia que foram se-

veramente afetados pela pandemia, como servi-

ços de saúde, educação, varejo e hospitalidade 

(FERREIRA et al., 2020). Esses setores muitas 

vezes enfrentaram desafios adicionais, como 

riscos à saúde no local de trabalho, insegurança 

no emprego e condições de trabalho precárias, 

o que pode ter contribuído para o aumento dos 

transtornos mentais entre as trabalhadoras. 

Em relação à cor/raça, os indivíduos pardos 

apresentaram a maioria das notificações, com 

(n=235; 53,7%). Em contrapartida, a população 

indígena apresentou o menor número de 

notificações, com (3; 0,7%). No sistema consta 

(n=105, 24%) eventos sem informações, de-

monstrando alta taxa de incompletude dos da-

dos (Tabela 23.1). Essa tendência sugere uma 

interseção complexa entre fatores sociais, eco-

nômicos e de saúde que contribuíram para um 

impacto desproporcional dessa crise na saúde 

mental dessa comunidade. Um fator significati-

vo a considerar é a desigualdade estrutural que 

afeta a população parda em muitos países 

(MOURA et al., 2023). Durante a pandemia, 

esses fatores podem ter sido exacerbados, au-

mentando a vulnerabilidade da população parda 

aos transtornos mentais relacionados ao 

trabalho. 

A respeito da escolaridade, os indivíduos 

com ensino superior completo apresentaram a 

maior notificação, com (n=175; 40%), seguido 

por ensino médio completo (n=105; 24%), en-

quanto a menor prevalência foi observada nos 

grupos e 4ª série completa, ambos com (n=3; 

0,7%) (Tabela 23.2). Novamente o grupo ign 

branco foi responsável por 17,4% das notifica-

ções, demonstrando alta taxa de incompletude 

dos dados (Tabela 23.2). 

 

Tabela 23.2 Números e porcentagem das notificações 

causadas por transtornos mentais relacionados ao 

trabalho durante a pandemia de COVID-19, por 

escolaridade, segundo dados do Sistema de Informação 

de Agravo de Notificação 

ESCOLARIDADE N % 

ANALFABETO 3 0,7% 

1ª a 4ª série 

incompleta do EF 
10 2,3% 

4ª série completa do 

EF 
3 0,7% 

5ª a 8ª série 

incompleta do EF 
14 3,2% 

Ensino fundamental 

completo 
11 2,5% 

Ensino médio 

incompleto 
11 2,5% 

Ensino médio 

completo 
105 24,0% 

Educação superior 

incompleta 
30 6,8% 

Educação superior 

completa 
175 40,0% 

Ign/Branco 76 17,4% 

 

Em relação ao uso de substâncias alcoólicas 

e psicoativas, 31 (7%) pacientes relataram ter 

feito uso de drogas psicoativas e 196 (45%) dis-

seram não ter feito uso. No mesmo relatório, 

211 (48%) registros estão sem informações 

(Tabela 23.3). A respeito do uso de álcool, 29 

(6,6 %) pacientes relataram ter feito uso, e 205 

(46,8%) disseram não ter feito uso. Nesse rela-

tório, 204 (46,6%) registros estão sem informa-
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ções, novamente demonstrando alta taxa de in-

completude dos dados (Tabela 23.3). 

 
Tabela 23.3 Dados 

VARIÁVEIS 
NÚMERO ABSOLUTO 

(%) 

Uso de drogas 

psicoativas 
 

Sim 31 (7%) 

Não 196 (45%) 

Ign/Branco 211 (48%) 

Total 438 (100%) 

  

Uso de Álcool  

Sim 29 (6,6%) 

Não 205 (46,8%) 

Ign/Branco 204 (46,6%) 

Total 438 (100%) 

 

A pandemia trouxe consigo uma série de 

desafios psicológicos para os trabalhadores, in-

cluindo a incerteza em relação ao emprego, o 

medo da contaminação pelo vírus, o isolamento 

social e a sobrecarga de trabalho. Em resposta a 

esses desafios, muitos indivíduos recorreram ao 

álcool como uma forma de lidar com o estresse 

e a ansiedade. O álcool, no entanto, pode fun-

cionar inicialmente como um mecanismo de 

enfrentamento, proporcionando alívio temporá-

rio dos sintomas emocionais, mas pode rapi-

damente se tornar uma fonte adicional de pro-

blemas de saúde mental e comportamentais 

(GARCIA & SANCHEZ, 2020). 

O uso excessivo de álcool e substâncias psi-

coativas está associado a uma série de transtor-

nos mentais, incluindo depressão, ansiedade, 

transtorno de estresse pós-traumático e depen-

dência química (ALVES et al., 2004; CARMO 

et al., 2020). Além disso, o álcool pode au-

mentar os sentimentos de isolamento e solidão, 

agravar conflitos familiares e sociais e interferir 

no desempenho no trabalho. Portanto, é prová-

vel que o aumento do consumo de álcool duran-

te a pandemia tenha contribuído para um au-

mento nos casos de transtornos mentais relacio-

nados ao trabalho, exacerbando os desafios já 

existentes. 

CONCLUSÃO 

Nesse trabalho, descrevemos uma redução 

de 1,1% nas notificações por transtornos men-

tais relacionados ao trabalho durante a pande-

mia de COVID-19 na região norte do Brasil, 

com a Pará sendo responsável pela maioria das 

notificações. Além disso, foi possível identifi-

car que mulheres pardas, com idade entre 35 a 

49 anos foram as principais afetadas. Em face 

dos desafios apresentados pelos casos registra-

dos de transtornos mentais relacionados ao tra-

balho e pelo uso de substâncias durante a pan-

demia de COVID-19, é essencial reconhecer a 

urgência de abordar essas questões de forma 

holística e integrada. A interconexão entre o es-

tresse ocupacional, os transtornos mentais e o 

uso de substâncias como mecanismo de enfren-

tamento destaca a necessidade de políticas e 

programas de saúde mental abrangentes no lo-

cal de trabalho. 

Ao promover uma cultura organizacional 

que valorize o bem-estar dos funcionários, as 

empresas podem criar ambientes de trabalho 

mais saudáveis e resilientes, onde os trabalha-

dores se sintam apoiados e capacitados a buscar 

ajuda quando necessário. Isso inclui a imple-

mentação de programas de conscientização so-

bre saúde mental, o acesso a recursos de apoio 

psicossocial, a promoção de práticas de traba-

lho equilibradas e a redução do estigma em tor-

no dos transtornos mentais e do uso de 

substâncias. 
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